
Ensino no DF • stá 
atrasado dois anos 
O ensino no DF está dois 

anos atrasado em relação 
a'ôs demais Estados da Fe-
deração e só agora começa 
45entir' as primeiras mu-
danças democráticas. A 
opinião é da diretora de En-
sino Regular da Fundação 
Educacional, Gladys Bot-
taro, qúe desde maio pas-
«do coordena mais de sete 
mil professores da rede ofi-
cial, na tentativa de refor-
mular o 1Q e 2Q graus, fa-
zendo cumprir uma lei em 
vigor desde 1982. 

As preocupações da 
FEDF vão um pouco além, 
devido aos altos índices de 
reprovação e evasão no 1 0  e 
2Q.,graus do ensino público 
no- DF. Segundo dados 
appntados pela diretora de 
ensino regular, cerca de 90 
mil alunos foram reprova-
dos em 1984, desde a la até 
a 8,1  série do la grau. No 29  
grau, as reprovações che-
garam a 42 por cento nos 
cursos noturnos, e 28 por 
cento nos diurnos. De acor-
do com Gladys Bottaro, a 
EEDF tem escolas boas, 
bem equipadas, e conta  

com bons professores. Qual 
seria a falha, então? 

ERROS 

A resposta unãnime dos 
professores é que o ensino 
de 1Q e 2Q graus tem pecado 
por excesso de contéudo, 
falta de continuidade e ex-
cesso de alunos. Na opinião 
de Gladys Bottaro, a for-
mação escolar é a soma de 
informações recebidas 
com a capacidade de ra-
ciocínio que os alunos 
aprendem a desenvolver. 
"Só que temos sobrecarre-
gado as informações em 
detrimento do desenvolvi-
mento da capacidade de 
manuseio, e entendimento 
delas mesnias", afirmou. 

O caso do DF é bastante 
típico, quando se trata de 
uma rede escolar que ab-
sorve todas as crianças de 
sete anos, mas que tem um 
índice de aproveitamento 
baixo, chegando a níveis 
críticos na Ceilândia e Ga-
ma, com mais de 60 por 
cento de reprovação. 

—Estamos então sendo 
democráticos somente pelo 
fato de oferecer vagas nas 
escolas a todas as crian-
ças? Ou a democracia nã6 
seria realmente dar condi-
ções de aprendizado nà 
elas? — questiona Glaki9s 
Bottaro. 

REFORMULAÇOES ,  

Estas indagações 'e cons-
tatações acabaram levan-* 
do mais de sete mil profes-
sores e uma proposta de re-
formulação do ensino de 1Q 
e 20  graus no DF. O resulta-
do dos encontros, promovi-
dos desde maio passado, fo-
ram sintetizados na forma 
de anteprojetos, a serem 
encaminhados no próximo 
dia 31 ao Conselho de Edu-
cação do DF. Paralelamen-
te, a FEDF pretende levar 
as propostas a todos os pro-
fessores, alunos e pais, en-
volvidos diretamente no 
problema, para que eles 
possam apresentar suges-
tões e críticas às soluções 
apontadas pelos grupos de 
estudo. 


